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SP. eSPINHO CONQUISTA título Da I Divisão da A.F. Aveiro

CAMPEÕES!!!

Foto: Focal Point
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Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

o gigante acordou com os 
cÂnticos dos adeptos

Carlos Manuel, treinador do Sp. Espinho

“Com o apoio do nosso décimo segundo 
jogador conseguimos conquistar este título”
                  No final do encontro, e já depois de ter sido agarrado e 

abraçado pelos adeptos, o técnico Carlos Manuel estava 
visivelmente satisfeito com o encontro. “Mesmo a perder 

por 0-2 a equipa acreditou sempre. Com o apoio 
do nosso décimo segundo jogador, os adeptos, 
conseguimos conquistar este título e garantir 
a subida. Uma direção fantástica, um público 
fantástico com jogadores também fantásticos só 
podia dar nisto: sermos campeões”.

Apesar de tudo, ainda há quatro jornadas para 
terminar o campeonato e o treinador espinhense 

pretende continuar na onda da vitória até ao fim: “não  
temos nenhuma derrota na segunda volta e é assim que 

queremos continuar até ao fim”. NO

Pos. Equipa J P

1. Sp. Espinho 30 73

2. U. Lamas 30 61

3. SJ Ver 30 60

4. Esmoriz 30 57

5. Bustelo 30 54

6. Beira-Mar 30 54

7. Lourosa 30 51

8. Alba 30 45

9. Carregosense 30 40

10. Fiães 30 40

11. Avanca 30 38

12. Alvarenga 30 38

13. Paivense 30 35

14. Oliv. Bairro 30 33

15. Cucujães 30 25

16. Romariz 30 14

17. Milheiroense 30 12

18. Mealhada 30 11

Resultados
Fiães 3 - Alba 2
Paivense 1 - Beira Mar 0
Cucujães 0 - Carregosense 2
Sp. Espinho 3 - Oliv. Bairro 2 
Bustelo 3 - Esmoriz 2
SJ Ver 3 - Romariz 0
U. Lamas 4 - Avanca 1
Mealhada 3 - Milheiroense 1
Alvarenga 3 - Lourosa 2

Jornada 31
Oliv. Bairro - Paivense
Beira-Mar - Cucujães
Carregosense - Fiães
Esmoriz - Sp. Espinho 
Milheiroense - Bustelo
Lourosa - SJ Ver 
Romariz - U. Lamas
Avanca - Mealhada
Alba - Alvarenga

SP. ESPINHO,  3
Oliv. Bairro,  2

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

SCE: Bruno Silva; Carela, Rui 
Silva, João Pinto e Sanguedo 
(Bruno Gomes, 58’); Ministro, Joel 
(Pipa, 85’) e Rui Lopes (Van Zeller, 
int:); Carlos Manuel, Lima e Carli-
tos (Mendes, 90’).

Treinador: Carlos Manuel.
Disciplina: cartão amarelo a Joel 

e Carlos Manuel

OLIV: BAIRRO: Marcelo; Sergi-
nho, Miguel Campos, Luís Oliveira 
(Zé Alves, 26’) e Berna (Miguel Oli-
veira, 70’); Koka, Sucena e Hugo 
Paulo; Leandro (Rato, 84’), Patrick 
e Tojó.

Treinador: Tó Miguel.
Disciplina: cartão amarelo a 

Koka e Hugo Paulo.

Marcadores: 0-1 Patrick (27’), 
0-2 Tojó (42’), 1-2 Carlos Manuel 
(68’ g. p.), 2-2 Carlitos (72’) e 3-2 
João Pinto (90+4’).

O fantasma da época 
passada chegou a 

pairar no Comendador. A 
perder por duas bolas a 
zero ao intervalo, o cenário 
da subida de divisão parecia 
que não ia acontecer esta 
jornada. Porém, os tigres 
mostraram as verdadeiras 
garras e deram a volta ao 
marcador já no período de 
descontos. No final, o grito 
de “Campeões” ecoou pelo 
estádio.

Foi um dos desafios mais com-
plicados da temporada. Primeiro 
porque o seu adversário precisa-
va de pontos para fugir da zona 
de descida. E depois, mesmo não 
sendo um encontro de vital impor-
tância (ainda há quatro jornadas), 
existia a pressão natural para ven-
cerem e serem campeões perante 
os seus adeptos.

A moldura humana era de tal ma-
neira imponente neste desafio que 
foi necessário abrir o topo sul para 
poder entrar toda a gente. E os ti-
gres tentaram desde logo agradar 
os seus adeptos e entraram com 

a corda toda. O Oliveira do Bairro 
limitava-se a defender e respondia 
com contra-ataques tímidos. Ca-
rela, Carlitos e Carlos Manuel tive-
ram nos pés três boas ocasiões de 
inaugurar o marcador mas falha-
ram na hora h. Por sua vez, Patrick 
foi mais rápido que tudo e todos 
e conseguiu chegar à vantagem. O 
tento deixou os espinhenses algo 
atordoados. E a situação ainda fi-
cou pior que aos 42’ Tojó fez o 0-2. 
Silêncio no Estádio Comendador.

O fantasma da época passada 
parecia estar de volta mas a tur-
ma da Costa Verde entrou com 
vontade de retificar o resultado 
no tempo complementar. Lima foi 
derrubado dentro da grande área 
e Carlos Manuel transformou em 
golo a grande penalidade. O ten-
to serviu de tónico e galvanizou 
os tigres que conseguiram chegar 
pouco depois ao empate.

Com mais de 8000 adeptos, e 
com o relógio a entrar em perío-
dos de desconto, João Pinto con-
seguiu fazer o precioso 3-2. O rel-
vado foi invadido (pacificamente) 
e o grito de “campeões” fez-se 
(finalmente) ouvir. NO

Minuto do jogo

90+4’
Já não havia mais unhas 
para roer quando Lima subiu 
mais alto que tudo e todos e 
cabeceou para o fundo das 
redes. O golo valeu a subida de 
divisão e o título de campeão 
distrital. 

espinho saudou o campeão

“Somos um povo sofredor e 

soubemos sofrer até ao fim. Foi uma 

luta que valeu a pena. Com este povo 

fantástico tudo é mais fácil. 

Por isso é que o futebol é considerado 

o desporto rei, cheio de emoções 

e incertezas até ao fim. Só 

dependíamos de nós e sabíamos que 

tínhamos de fazer hoje a festa”

_ Bernardo Gomes de Almeida

O último título oficial do Sp. 
Espinho fugia desde 2003/2004 
quando a equipa liderada na al-
tura por Francisco Barão venceu 
o Campeonato Nacional da II Di-
visão B (Zona Centro). Na época 
seguinte a turma da Costa Verde 
não se aguentou no antigo Cam-
peonato Nacional da II Liga e foi-
se mantendo na última divisão 
até 2014/2015 sendo relegada 
para os distritais. Mas agora tudo 
mudou e a temporada 2016/2017 
fica para a história do clube: o 
Sp. Espinho foi campeão distri-
tal, garantiu a subida de divisão 
e, tão ou mais importante que 
isso, mobilizou uma cidade para 

o apoiar.
No domingo, milhares de adep-

tos vestiram-se de preto e branco 
e foram até ao velhinho Estádio 
Comendador para cantar e apoiar 
os vareiros. Com uma vitória so-
frida, a explosão de sentimentos 
invadiu o relvado e viu-se algo 
que muitos clubes nunca viram: 
união.

A festa continuou depois pela 
cidade numa viagem num auto-
carro panorâmico e terminou na 
Câmara Municipal. Os campeões 
foram recebidos por Pinto Morei-
ra, saltaram e cantaram gritos de 
campeão para os seus adeptos 
vareiros. NO
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Arruada pela Rua 19

Delfim sousa surpreendeu os espinhenses 
na apresentação pública

Delfim Sousa é o 
segundo candidato às 

autárquicas de outubro a 
apresentar-se publicamente. 
O que muitos não contavam 
é que a apresentação tivesse 
direito a uma arruada pela 
19 com direito a fanfarra, 
cantora lírica e musicas 
tradicionalmente africanas.

Numa arruada clássica pela 
rua 19, Delfim Sousa, candidato 
à Câmara Municipal de Espinho, 
surpreendeu os espinhenses na 
sua apresentação pública. O can-
didato apoiado pelo movimento 
independente “Nós, Cidadãos”, 
desceu a artéria espinhense 
acompanhado por uma fanfarra 
enquanto distribuía flores, bei-
jos e abraços por quem o queria 
cumprimentar.

Na hora dos discursos, o atual 
vereador da cultura da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia 
apresentou-se com um sentido de 
missão, responsabilidade e ver-
dade: “Desejo ser um presidente 

justo e solidário com a missão 
de despertar o desenvolvimento 
económico e social que mora na 
raiz fundacional de Espinho; com 
a responsabilidade de despertar 
soluções para os problemas ime-
diatos do concelho e capaz de 
despertar a verdade na política”. 
Para atingir esses objetivos, Del-
fim Sousa compromete-se a ser 
um “presidente de proximidade 
capaz de escutar e dialogar com 
todas e todos os cidadão e com 
dedicação exclusiva à causa pú-
blica em prol do bem comum”. 

No seu discurso de apresen-
tação, o independente abordou 
os temas da juventude, idosos, 
transportes públicos, falta de go-
vernança atual e saúde e apresen-
tou desde já algumas promessas 
como uma Galeria de Arte no anti-
go túnel da linha férrea, concurso 
de ideias para renovar o mercado 
municipal e metro de superfície a 
partir da antiga linha do Vougui-
nha.

candidato apresenta

Candidato exerceu as funções de vice-presidente entre 2009 e 2017

António José Costa é o candidato do PSD a Silvalde

 propostas

“É nossa intensão, urgente-
mente, na qualidade de futuro 
Presidente da Câmara de Espi-
nho, atuar na resolução dos pro-
blemas concretos da realidade 
concreta do dia a dia” começou 
por referir abordando a área do 
ambiente (com a redução da taxa 
de água e da taxa de recolha dos 
resíduos sólidos e urbanos), co-

mércio e serviços (requalificação 
e redução de taxas), incentivo 
à política de arrendamento ur-
bano, veículos elétricos para o 
transporte público, abrir os equi-
pamentos municipais às coletivi-
dades e potencializar uma políti-
ca municipal do desporto.

“O meu compromisso com Es-
pinho é despertar esta Cidade 
com trabalho empenhado e ho-
nesto”, afirmou o candidato. NO

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Com a presença de mais de 100 participantes

Encontro da CDU com confiança para as Eleições
Na tarde de 6 de maio, sábado, 

a sala do Órfeão de Ovar foi pe-
quena para os mais de 100 parti-
cipantes no Encontro do Distrito 
de Aveiro da CDU sobre as Elei-
ções Autárquicas.

“A presença de eleitos, candi-
datos e ativistas da CDU, mem-
bros do PCP, do PEV, da ID ou 
sem qualquer ligação partidária, 
contribuiu para projetar confian-
ça para esta importante batalha 
para todos os que aspiram a um 
presente e um futuro melhor para 
os seus concelhos e para as suas 
freguesias”, explicou a organiza-
ção.

Ao longo da tarde sucederam-
se as intervenções dos par-
ticipantes, elencando ora as 
grandes linhas de ação para os 
próximos meses - concorrer a to-
dos os concelhos e maior número 
de freguesias, realizar uma cam-

panha de intenso contacto com 
as populações, contribuir para 
a elevação do debate político e 
a resolução dos problemas das 
populações -, ora as iniciativas 
já em curso, permitindo a troca 
de experiências entre diferentes 
concelhos.

Do encontro resultou a aprova-
ção por unanimidade de uma re-
solução que projeta precisamente 
esses aspetos, associando-lhes 
a marca diferenciadora da CDU 
face a todas as candidaturas, 
“quer pela obra feita, quer porque 
se assume claramente, dando a 
cara sempre, não se esconden-
do em arranjinhos palacianos ou 
pretensas listas de cidadãos in-
dependentes”, explicaram.

O Encontro terminou com uma 
intervenção de Jorge Cordeiro, 
membro do Secretariado do Co-
mité Central do PCP, em que des-

tacou a importância do trabalho 
realizado pelos eleitos e ativistas 
da CDU a todos os níveis, su-
blinhando o seu cariz decisivo 
no processo de afastamento de 

PSD e CDS do poder e, simulta-
neamente, no contributo para a 
defesa, reposição e conquista 
de direitos e rendimentos nesta 
nova fase da vida política. NO

Evento terá lugar dias 19 e 20 de maio no Auditório da Nascente

NASCENTEJAZZ: BILHETES JÁ ESTÃO À VENDA
Aproxima-se a passos largos a 

segunda edição do NascenteJa-
zz, a realizar nos próximos dias 
19 e 20 de maio, às 22 horas, no 
Auditório Nascente. Serão qua-
tro bandas, duas por noite, com 
um alinhamento que agradará a 
qualquer adepto de jazz e blues. 
Na primeira noite, Jazz Duets, 
com João Santos na voz e An-
tónio Ferro no baixo, inauguram 
o serão num concerto intimista 
em que a voz será protagonis-
ta, seguidos dos Made In Jazz, 
uma fusão de jazz com música 
tradicional portuguesa (incluindo 

cantautores como José Afonso, 
Fausto, Sérgio Godinho e Jorge 
Palma). No sábado, a noite arran-
ca com os Red Green & Blues, um 
power trio de blues, passando 
pelas suas mais vertentes, como 
o funk, a soul, o bluegraas, coun-
try, gospel e o rock, sendo que o 
evento encerrará em grande com 
o conhecido pianista André Sarbib 
e “This is it!”, o seu mais recente 
projeto na área do jazz no qual, 
pela primeira vez, une a sua voz 
aos seus dotes instrumentais. Os 
bilhetes para cada uma das noites 
(4€ para sócios e 6€ para não só-

cios) já se encontram à venda na 
Sede da Cooperativa Nascente e 
também podem ser reservados 

pelos telefones 22 733 13 53, 91 
150 38 56 ou pelo email comuni-
cacao@nascente.org.pt. NO

Depois do anúncio que 
Marco Gastão não voltaria 

a candidatar-se à Junta de 
Freguesia de Silvalde, o PSD 
anuncia agora António José 
Costa, atual vice-presidente 
da Junta, como candidato 
pelo partido às autárquicas de 
1 de outubro. 

A aposta do Partido Social Demo-
crata para Silvalde aparenta estar 
centrada na continuidade. Marco 
Gastão anunciou que não seria can-
didato e surge agora António José 
Costa, vice-presidente entre 2009 e 
2017, como candidato.

Em comunicado, a Comissão Po-
lítica do PSD de Espinho considera 
que António José Costa reúne as 
qualidades pessoais e técnicas para 
ser o futuro presidente da Junta de 
Freguesia de Silvalde. “Pelo profun-
do conhecimento que tem dos te-
mas, pela experiência que acumu-
lou ao longo destes oito anos e pela 

capacidade que tem de trabalhar em 
equipa, é uma pessoa que merece a 
confiança de todos os silvaldenses 
e que vai seguramente executar um 
mandato ambicioso como deseja-
mos ter em Silvalde”, assegura Vi-
cente Pinto, presidente da comissão 
política social-democrata. 

António José Costa valoriza a 
confiança que o PSD Espinho depo-
sita na sua candidatura e quer lan-
çar um projeto autárquico “estável” 
e “consistente” para Silvalde. “De-
mos passos muito importantes nos 
últimos anos, retirando a freguesia 
do estado de estagnação em que se 
encontrava. No entanto, ainda nos 
faltam corrigir algumas questões e 
atingir um nível de desenvolvimento 
mais homogéneo em toda a fregue-
sia. Estamos satisfeitos com o que 
conseguimos fazer, mas não chega. 
É preciso ir ainda mais longe”, refere 
o candidato social-democrata, que 
está neste momento a construir a 
sua equipa e as linhas orientadoras 

da campanha eleitoral.
O candidato silvaldense tem 49 

anos e junta à sua experiência como 
autarca um percurso profissional 
consistente como contabilista certi-
ficado, sendo sócio de duas empre-
sas de consultoria e prestação de 

serviços. O futebol popular esteve 
sempre presente na sua vida, quer 
como jogador e mais tarde como 
treinador. Recentemente, ocupou 
o cargo de vice presidente do Sp. 
Espinho para o Departamento de 
Formação.  NO

Obras devem arrancar em junho

obra do recafe foi adjudicada

A Câmara Municipal de 
Espinho adjudicou 

à construtora ABB a 
requalificação do canal 
ferroviário de Espinho, 
que, nove anos após o 
enterramento da linha 
férrea, transformará o 
espaço deixado vago à 
superfície no novo “ex-líbris” 
da cidade.

A adjudicação do projeto con-
cebido pelo consórcio de arqui-
tetos Diogo Lacerda e Francisco 
Mangado ainda aguarda o vis-
to do Tribunal de Contas, mas a 
autarquia conta que a respetiva 

aprovação possa verificar-se a 
tempo de as obras arrancarem em 
junho, mediante um investimento 
de 12,5 milhões de euros.

“Foi um processo lento, algo 
moroso, extraordinariamente bu-
rocrático e de grande complexi-
dade técnica, não apenas pela 
especificidade da obra [a concre-
tizar por cima do túnel do com-
boio], mas também por se tratar 
de uma área brutal de interven-
ção, com 113 mil metros quadra-
dos”, recordou o presidente da 
autarquia na assinatura do auto 
de consignação.

Quiosque, bares e lojas são al-
gumas das estruturas que o arqui-

teto Diogo Lacerda aponta como 
passíveis de instalação no espaço 
a criar sobre a linha do comboio, 
sempre em estruturas “de cons-
trução muito leve” e cuja estética 
revele “uniformidade” com a en-
volvente agora projetada.

Os estabelecimentos e espaços 
instalados no perímetro da ala-
meda a intervencionar também 
beneficiarão desse potencial, até 
porque a Rua 8 passará a ter dois 
sentidos de trânsito e a Avenida 8 
a ser apenas pedonal.

“Os edifícios ao lado podem ser 
recuperados, os espaços vazios 
passarão a ser ocupados e os 
carros vão ficar muito afastados 

dos edifícios, o que permitirá criar 
novas zonas de esplanada”, refere 
Diogo Lacerda como exemplo.

Duas outras medidas também 
anunciadas: as tubagens para cir-
culação de ar entre a linha férrea e 
a superfície serão “cortadas e ca-
mufladas para se tornarem mais 
interessantes do ponto de vista 
visual” e os muros com rede que 
fazem a separação entre o túnel 
do comboio e as habitações tam-
bém serão adaptados, no extremo 
norte da via com arranjos verdes 
e no limite sul com novas áreas 
pedonais, para que os carros dei-
xem de circular entre o muro e os 
restaurantes. NO
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No passado dia 3 de maio

Regimento celebra 
mais um aniversário

mais um assalto em espinho

Dois ladrões levam oito mil euros em artigos de uma perfumaria

Dois encapuzados partiram 
a porta de vidro e levaram oito 
mil euros em produtos de cos-
mética e de perfumaria. “Não 
roubaram dinheiro nem material 
informático, mas ficamos tam-
bém com o prejuízo da porta.” 
Carolina Fernandes, a proprietá-
ria da perfumaria Pink, na rua 18, 
em Espinho, foi alertada no dia 5 
de maio, pelas 04h00, para o as-
salto. O alarme disparou e a PSP 
de Espinho acorreu, de imediato, 
ao local. Os ladrões conseguiram 
fugir num carro de alta cilindra-
da. A investida dos homens foi 
registada pelas câmaras de vi-
deovigilância. Em dois minutos, 
entraram na loja, roubaram o que 
puderam e fugiram. As imagens 
foram requisitadas pelas auto-

O Regimento de Engenharia Nº3 de Espinho, abriu as portas do 
quartel para comemorar, na passada quarta-feira, o seu 41º aniver-
sário, tendo convidado diversas entidades para a habitual comemo-
ração.

A cerimónia militar contou com a presença do Tenente-general 
Comandante das Forças Terrestres, General Faria de Menezes, do 
Comandante do REE 3, Coronel Vale do Couto, do presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pinto Moreira e dos presidentes de Junta 
de Freguesia do concelho.

Presidiu à cerimónia o Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército e 
Diretor Honorário da Arma de Engenharia, o Tenente-General Rodri-
gues da Costa. NO

Artigo de Opinião

Sonda Cassini 
com final 
grandioso
Quase 20 anos após o seu 
lançamento e depois de 13 anos 
em órbita em torno de Saturno, a 
sonda Cassini, da NASA, entrou 
na parte final da sua histórica 
missão.
Esta grande fase final da missão 
começou no dia 23 de abril, 
após uma série de operações de 
proximidade com o planeta e a 
sua lua Titã, de modo a orientar 
a sonda para um conjunto 
de “mergulhos” pelo estreito 
intervalo entre o planeta e a 
borda interna dos anéis. No dia 
26 de abril a Cassini executou 
com sucesso o primeiro dos 22 
mergulhos planeados (Figura 1).
Para efetuar a primeira 
passagem a sonda usou a 
sua antena parabólica como 
um escudo para se proteger 
de possíveis impactos, dado 
ser uma zona nunca antes 
explorada. Durante toda a 
descida e até a missão poder 
voltar a comunicar com a Terra, 
foram quase 24 horas de espera, 
na esperança de vir a obter 
novos dados e conhecimentos.

No dia 27 de Abril a Cassini 
recuperou as comunicações 
com a NASA e revelou que 
esta primeira tentativa foi um 
sucesso. Trouxe imagens 
espantosas com novas 
perspectivas deste nosso 
planeta “vizinho”.
As primeiras imagens, ainda 
por processar, mostram em 
grande detalhe o vórtice do pólo 
norte de Saturno, bem como de 
múltiplas estruturas, incluindo 
nuvens de amoníaco localizadas 
no topo da atmosfera (Figura 2).

Uma das surpresas foi na 
verdade a quase completa 
ausência de partículas de poeira 
nesta zona interna dos anéis que 
a sonda atravessou. As que se 
detectaram foram poucas e tão 
pequenas quanto partículas de 
fumo.
Para além de incríveis e 
detalhadas imagens que se 
pretendem obter de Saturno, 
estes “mergulhos” irão também 
permitir mapear a gravidade e 
o campo magnético do planeta, 
por forma a aferir com maior 

exactidão a sua estrutura 
interna, bem como a natureza 
da sua rápida rotação. Permitirá 
também avaliar a quantidade 
de matéria que na realidade 
existe nos seus anéis, por 
forma a melhor entender a sua 
origem, bem como medir a 
quantidade de partículas de 
gelo que o campo magnético 
está a canalizar dos anéis para o 
planeta.
A viagem tem o final marcado 
para 15 de Setembro de 2017, 
quando a sonda entrará na 
atmosfera de Saturno onde se 
desintegrará. Este Grande Final 
foi projectado para impedir 
que inadvertidamente a missão 
contamine as luas de Saturno, 
nomeadamente as que podem 
potencialmente albergar vida.
A missão da Cassini 
proporcionou inúmeros avanços 
no área da Astronomia, o mais 
recente foi a detecção de 
Hidrogénio molecular numa das 
luas de Saturno, Enceladus. 
Este facto aponta no sentido 
da possível existência de uma 
fonte de energia química 
capaz de suportar vida, 
em tudo parecida às fontes 
hidrotermais que existem no 
fundo dos oceanos. 
Elsa Moreira e António 
Pedrosa, Planetário de 
Espinho

morre após ser colhido em 
passadeira

Manuel Nogueira tinha 67 anos

Manuel Nogueira tinha percor-
rido apenas 100 metros desde 
que saíra de casa quando foi co-
lhido por um carro, na Ponte de 
Anta, às 10h00 do dia 3 de maio. 
A vítima, de 67 anos, foi assisti-
da no local durante meia hora e 
levada em estado crítico para o 
Hospital de Vila Nova de Gaia, 
onde acabou por morrer.

“Não entendo como o condutor 
não viu o meu pai na passadei-
ra. Isto está sempre a acontecer 
neste sítio”, disse o filho da víti-
ma, desesperado. Após o atro-
pelamento, amigos de Manuel 
Nogueira juntaram-se no local. 

Nas comemorações do 178º aniversário

Banda da cidade 
recorda artur ribeiro

A Banda de Musica da Cidade 
de Espinho, comemorou no pas-
sado dia 29 de abril, o seu 178º 
aniversário, no auditório do Ca-
sino de Espinho, na presença de 
vários amigos.

O concerto de aniversário foi 
rico em música, mas também em 
emoção, pois a direção da Ban-
da homenageou Artur Ribeiro, o 
presidente que faleceu recente-
mente. Depois da visualização 
de um video, as duas filhas de 

Artur Ribeiro receberam um qua-
dro com a fotografia do seu pai.

A abertura do espetáculo este-
ve a cargo da Orquestra Jovem 
da Banda de Espinho, sob a di-
reção artística do maestro Pedro 
Conceição.

O evento contou também com 
a participação a solo do jovem 
clarinetista e concertino da Ban-
da de Espinho Telmo Costa e 
com a cantora convidada Joana 
Amorim. NO

Na Biblioteca Municipal

Onda Poética
Dia 18 de maio às 21h30, a Biblioteca Municipal José Marmelo 
e Silva, acolhe mais uma edição da “Onda Poética”. O 
acompanhamento musical estará a cargo de “Saras ao quadrado”. 
NO

ridades. “Já fomos assaltados 
quatro vezes desde que abrimos 
este estabelecimento. Desta vez, 
fomos vítimas da onda de as-
saltos que tem havido, na cida-
de, nos últimos meses”, disse a 
empresária. Os vizinhos não se 

aperceberam de nada. A PSP 
de Espinho foi chamada e ain-
da patrulhou a zona, mas sem 
sucesso. Uma equipa da Polícia 
Judiciária (PJ) também esteve 
no local para recolher indícios.  
PJD

Foto: Paulo Jorge Duarte / CMTV

Pela PSP de Espinho

Detido por 
injúrias e 
ameaças
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve 
um homem de 37 anos por 
injúrias e ameaças a agentes 
de autoridade. A detenção 
surgiu no seguimento de 
um acidente de viação que 
teve lugar na manhã de dia 
5 de maio, em que o homem 
recusou-se a efetuar teste 
de alcoolemia, injuriando e 
ameaçando os agentes que 
se deslocaram ao local do 
despiste. NO

Em Anta

Lions com 
casa nova
A autarquia assinou um 
protocolo de colaboração 
com o Lions Clube de Espinho 
para a disponibilização, 
a título precário, do uso 
das instalações de loja 
existente no bloco 4 do 
Conjunto Habitacional 
da Ponte de Anta, para 
utilização exclusivamente 
como espaço de trabalho, no 
âmbito da respetiva atividade 
estatutária.
O documento foi assinado 
por Pinto Moreira, presidente 
da Câmara Municipal de 
Espinho e por Óscar Ramada, 
presidente da direção do 
Lions Clube de Espinho. NO

Dias 17 e 18 de maio

XI Feira das 
Profissões 
no Multimeios
O Centro Multimeios de 
Espinho acolhe nos dias 17 
e 18 de maio, a XI Feira das 
Profissões. A iniciativa é 
promovida pelo Centro Social 
de Paramos em articulação 
com as escolas do concelho 
de Espinho, Instituto de 
Segurança Social e Instituto 
do Emprego e Formação 
Profissional. O evento é 
destinado à comunidade em 
geral, estudantes e população 
desempregada. Para além 
da divulgação de informação 
relativa a educação, emprego 
e formação estão planeados 
workshops e atividades de 
animação. NO

Os ânimos ficaram exaltados e 
a PSP levou o condutor e o car-
ro para a esquadra para evitar a 
justiça popular. “O Manuel era 

estimado por todos”, disse Sónia 
Prata, uma das primeiras pesso-
as a chegar. A PSP investiga o 
acidente.  PJD

obras para conclusão das redes 
de drenagem já avançaram

Em Anta e Guetim

Depois de há duas semanas ter 
avançado com um auto de con-
signação. a autarquia, no sábado 
passado, assinou mais mais dois 
autos relativos a obras de conclu-
são das redes de drenagem de 
águas residuais do concelho de 
Espinho. Recorde-se estas obras 
custarão cerca de 122 mil euros e 
têm uma comparticipação de 85% 
no âmbito do POSEUR - Programa 
Operacional de Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos.

Ainda no mesmo dia, o autarca 
Pinto Moreira assinou também o 
auto de consignação para início 
da empreitada referente à Reabi-
litação de Arruamentos no Con-

celho de Espinho.
Com um prazo de execução de 

dois meses, estas obras de re-
pavimentação terão um custo de 
€157.257,40, numa empreitada 
que contempla a repavimenta-
ção da Travessa do Monte Lírio, 

Rua da Lavoura, Rua 38, Rua das 
Mimosas, Rua da Mina, Rua e 
largo da Capela dos Altos Céus 
na freguesia de Anta, bem como 
a pavimentação do Parque de 
Estacionamento da Seara na fre-
guesia de Silvalde. NO

Foto: Paulo Jorge Duarte / CMTV
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O fracasso como aprendizagem, o desemprego e o 
RBI, e o cooperativismo ao serviço da democracia

O que acontece quando a Nascente provoca o debate sobre os caminhos que deve seguir

Foi uma bela conversa, a que 
aconteceu no âmbito do debate 
“Caminhos da Nascente”, uma 
iniciativa que esta cooperati-
va cultural realizou no passado 
sábado para assinalar o início 
das atividades do mês em que 
celebra mais um aniversário, o 
41º. A propósito da Nascente, 
falou-se em coisas tão variadas 
como a necessidade de não a 
deixar prender numa “cápsula 
do tempo”, o valor do fracasso, 
a mais que provável redução 
drástica dos níveis de emprego 
nas sociedades contemporâne-
as, a pertinência do Rendimento 
Básico Incondicional, os novos 
projetos que pretendem aproxi-
mar a Nascente mais e mais das 
realidades de hoje, e, imagine-
se, houve até quem lembrasse 
a atualidade política e social do 
cooperativismo como afirmação 
dos valores da democracia par-
ticipativa.

Estas e outras ideias partiram 
dos participantes numa mesa 
bastante informal, mas desafia-

dora, e que incluía como convi-
dadas especiais a Diretora-geral 
da Cerciespinho, Rosa Couto, e 
uma das associadas e ativistas 
desde as origens da Nascente, 
Idalina Sousa, juntamente com 
o presidente da Direção, António 
Santos, e a Vice-Presidente Ana 
Maria Vizeu. E a verdade é que 
durante perto de duas horas a 
Nascente foi pretexto para uma 
reflexão alargada sobre o mundo 
de onde a ela vem e aquele em 
que hoje se insere, não faltando 
os contributos da meia centena 
de pessoas presentes no evento.

No final, terão sido consen-
suais as ideias, entre outras, de 
que a Nascente tem de continu-
ar os esforços para acompanhar 
e refletir as mudanças sociais e 
culturais dos dias de hoje e para 
investir mais fortemente numa 
relação de aproximação a diver-
sos públicos, em particular os 
mais jovens. E alguém deixou 
a provocação para que a que a 
cooperativa passe a conside-
rar como associados todos os 

membros de uma família em que 
o pai ou mãe ou ambos tenham 
essa condição. Boa síntese para 
a noção de serviço à comunida-
de que a Nascente se orgulha de 
estar já a praticar e que pretende 
desenvolver.

Depois, a troca de impressões 
continuou de prato e copo na 

mão e a iniciativa encerrou com 
as participações, aplaudidas, do 
Ensemble Vocal Nós & Vozes, do 
Animartes/Nascente e com dire-
ção musical de João Belchior, e 
do Grupo Experimental de Teatro 
de Espinho da Escola de Bailado 
e Artes Adriana Domingues, diri-
gido por Jorge Ferreira. MV

inteligência emocional em forma de curso 
e outros palcos com Zeca e Vinícius

Cooperativa Nascente repleta de atividades para o mês de maio

Na programação da Nascente 
para maio são várias as iniciativas 
a merecer um maior destaque, mas 
fica aqui duas notas especiais: uma 
para o curso sobre a importância 
da inteligência emocional, que tem 
a primeira sessão no dia 25, às 19 
horas, e a outra para a deslocação 
em grupo para assistir a um espetá-
culo, no dia 26, às 21:00.

O curso visa promover uma maior 
adequação dos indicadores com-
portamentais aos contextos de 
flexibilidade e para isso terá como 
objetivos relacionar as diferentes 
inteligências com o sucesso pes-
soal e profissional de cada um, 
promovendo o autoconhecimento 

e desenvolvendo competências a 
nível da inteligência emocional. A 
orientação vai ser da Drª Marta Ze-
nha, com provas dadas nas áreas 
de formação e de consultoria com-
portamental e empresarial, e o pre-
ço de participação, especialmente 
acessível considerando as 16 horas 
de formação, é de 50 euros para 
sócios e 55 para não sócios.

Quanto ao outro palco a visitar 
este mês, vai ser uma estreia nes-
tas saídas culturais, pois que se tra-
ta do Mosteiro São Bento da Vitória 
(na foto), no Porto, em cujo claustro 
se irá assistir à apresentação de um 
projeto musical assente nas obras 
de Zeca Afonso e de Vinícius de 

Morais, com o título Estrada Bran-
ca, e que “trafica ritmos, vozes, 
melodias, danças, lágrimas e espe-
ranças, numa celebração da língua 
portuguesa e do seu surpreendente 

legado lírico e musical”. Os interes-
sados deverão inscrever-se com 
brevidade e o preço para sócios é 
de 7,50 euros e para não sócios é 
de 9 euros. MV

Bruno Pernadas atua dia 13 de maio no Auditório de Música de Espinho

“Em cada concerto surgem sempre ideias 
novas, momentos únicos e irrepetíveis”

Nos últimos anos, 
o nome de Bruno 

Pernadas saltou à vista e 
com muitos motivos para 
tal. Com o seu disco de 
estreia, o guitarrista e 
compositor afirmou-se 
como um dos músicos mais 
criativos e urgentes da sua 
geração. A confirmar tudo 
isso, lançou em 2016 dois 
discos bastante distintos 
mas que se complementam 
na visão e no mundo 
de Bruno Pernadas. Em 
Espinho apresentará o seu 
disco jazz, Worst Summer 
Ever, amplamente elogiado 
pela crítica especializada. 
O concerto está agendado 
para dia 13 de maio e ainda 
há bilhetes à venda.

Começou a estudar músi-
ca aos 13 anos. Sentiu que o 
mundo da música ia estar para 
sempre ligado ao resto da sua 
vida?

Sim, embora tenha desenvolvi-
do outras atividades e interesses 
para além da música.

Bruno Pernadas deu nas 
vistas em 2014 com How Can 
We Be Joyful in a World Full of 
Knowledge? Foi o seu trabalho 
mais a “sério”?

Não, já tinha estado envolvi-
do em muitos trabalhos na área 
da música de grande seriedade, 
inclusivé um disco de originais 
gravado em 2008, só que por 
várias razões não foi editado. O 
disco “How can we be joyful in 
a world full of knowledge” foi de 
facto o meu primeiro disco a ser 
editado, e por isso o meu primei-

ro trabalho a chegar ao público.

Seguiu-se mais tarde Worst 
Summer Ever. Que novidades 
trazem este álbum?

Seguiram-se dois discos lan-
çados no mesmo dia; “worst 
summer ever” e “those who 
throw objects at the crocodiles 
will be asked to rettrieve them”. 
Estes dois discos têm sonorida-
des completamente diferentes, 
sendo que o primeiro está mais 
próximo da linguagem da músi-
ca jazz / improvisada e o segun-
do é um disco que dá seguimen-
to ao primeiro álbum, embora 
combine estilos diferentes que 
não estavam presentes no pri-
meiro. Não tenho propriamen-
te uma inspiração específica, 
a música surge naturalmente e 
vou registando todas as ideias e 
composições.

O que podem esperar os es-
pinhenses do concerto?

Vamos apresentar o disco 
“worst summer ever” em forma-
to quinteto. Os concertos com 
esta formação tendem em ser 

muito intensos e energéticos, os 
temas ganham uma nova vida e 
uma vez que já estamos há mui-
to tempo a trabalhar neles. Em 
cada concerto surgem sempre 
ideias novas e momentos úni-
cos, irrepetíveis.

Há planos para voltar a Es-
pinho?

Por enquanto não existe mais 
nenhuma data prevista, infeliz-
mente.

Há um novo trabalho a ser 
desenvolvido num futuro pró-
ximo?

Recentemente compus a ban-
da sonora para duas peças de 
Teatro: “A origem das espécies” 
e “ O nosso desporto preferido” 
e também para o filme “Ramiro”. 
Ambas as peças já estrearam e 
a segunda continua em cena em 
Lisboa e em breve segue para 
o Porto. O projeto mais próxi-
mo de maior relevância será um 
concerto especial a ser realiza-
do no CCB em ezembro de 2017, 
com um largo ensemble de mú-
sicos que vai contar com o so-

“No futuro irei 

compor a banda 

sonora original 

para um filme 

português que 

será rodado em 

França e em 

Portugal.”

Agenda

13de maio
21h30 

Bruno Pernadas
“Worst Summer Ever” 
 
7 euros
Cartão Amigo AdE +: 4 €
Cartão Amigo AdE e 
Sócios Nascente: 5,5 €

lista Ricardo Toscano (saxofone 
alto).

Que projetos tem para o fu-
turo?

No futuro irei compor a ban-
da sonora original para um fil-
me português (ainda sem titulo) 
que será rodado em França e 
em Portugal. Também é possível 
que nos próximos tempos exis-
tam novidades do meu grupo em 
parceria com o João Correia, Ju-
lie and the Carjackers. NO

Nascente propõe ida ao Mosteiro São Bento da Vitória para assistir à 

apresentação do projeto musical com obras de Zeca Afonso e Vinícius de Morais
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CA MAdalena  2
AAE   3

 Jogo no Pavilhão Atlântico da 
Madalena

AAE: Filipe Sousa, Gonçalo 
Iglésias, Filipe Pinto, Rafael Ca-
valcanti, Gonçalo Sousa, Luís 
Rodrigues e Líbero: Sandro Oli-
veira. Jogaram ainda: Jorge Iglé-
sias, Pedro Maia, Hugo Monteiro, 
João Domingues e Tiago Nunes.

 Treinador: Paulo Brenha

Sets: 25-21, 23-25, 25-17, 21-
25 e 13-15

Depois do resultado da sema-
na passada em que a equipa do 
Atlântico da Madalena venceu o 
Leixões S.C. por 3-0, os mochos 
viram-se na obrigação de ganhar 
o último jogo da época de forma 
a garantirem a permanência na 1ª 

divisão do voleibol nacional.
Dado o carácter decisivo do 

jogo, em que ambas as equipas 
necessitavam de vencer para não 
descerem de divisão, assistiu-
se a um jogo bastante emotivo 
e com grande equilíbrio durante 
praticamente toda a partida.

A equipa da A.A. Espinho não 
entrou muito bem no jogo e com 
pouca determinação acabou por 
perder o 1º set por 21-25.

No segundo set o equilíbrio en-
tre as duas equipas foi a nota do-
minante, com o marcador equili-
brado até ao final do set, altura 
em que a equipa dos mochos foi 
mais eficaz e acabou por vencer 
por 25-23.

No terceiro set, a equipa da 
casa voltou a criar muitas dificul-
dades à equipa da A.A. de Espi-
nho e venceu o set de forma ex-
pressiva por 25-17. A perder por 
2-1 em sets, a equipa da A.A. de 

Voleibol I Campeonato Nacional - Play Off de descida

aae vence e garante a permanência

Voleibol I Campeonato Nacional - Play Off de Campeão

tigres não atiram a toalha ao chão
SCE   3
SLB   1

 Jogo na Arena Tigre

SCE: José Rojas (20), Marco 
Ferreira (16), Kibinho (5), Miguel 
Maia, João Simões (9), Hélio San-
ches (9) e Hugo Ribeiro (L); Ja-
nuário Alvar, Frederico Santos e 
Valdir Reis.

  Treinador: Rui Pedro

Sets: 22-25, 25-18, 25-22 e 
25-23

 
O SC Espinho venceu o SL 

Benfica por 3-1 e adiou a deci-
são do título para o próximo fim 
de semana. Os Tigres até come-
çaram por perder o primeiro set, 
mas empurrados pelo fantástico 

apoio vindo das bancadas con-
seguiram a reviravolta no marca-
dor. Depois de empatar o encon-
tro, o momento-chave deste jogo 
acabou por ser a brilhante recu-
peração no terceiro set, em que a 
equipa de Rui Pedro anulou uma 
desvantagem de cinco pontos. O 
quinto e decisivo jogo desta final 
está agendado para o dia 13 de 
maio (sábado) na Luz.

“Prontos para o grande 
jogo”

Miguel Maia sublinha que a 
equipa mostrou “alma tigre”, num 
jogo frente “a uma grande equi-
pa”. “Sabemos da qualidade do 
Benfica, uma equipa que domi-
nou o campeonato todo, mas 
vão estar duas grande equipas, 

numa grande final”, destacou, já 
apontando ao jogo de sábado. O 
capitão do Espinho lembra que 
agora “vai ser uma final e numa 
final tudo pode acontecer”. “Es-

tamos aqui para dignificar o vo-
leibol e a camisola que temos e 
que amamos, e prontos para o 
grande jogo do próximo fim de 
semana”. MM

Foto: Focal Point

Espinho reagiu de forma positiva 
e venceu o quarto set por 25-21, 
adiando a decisão para a negra.

No quinto e último set, ambas 
as equipas tinham a perfeita no-
ção que só a vitória lhes servia. 
Num set extremamente emotivo, 
a superioridade dos mochos foi 
evidente nos momentos decisi-
vos com a equipa a mostrar toda 
a sua garra e determinação na 
conquista desta vitória.

Desta forma, a equipa da A.A. 

de Espinho acabou por garantir, 
embora de forma sofrida, a ma-
nutenção da equipa sénior na 1ª 
divisão do voleibol nacional.

Para além de todos aqueles 
que se deslocaram à Madale-
na para apoiarem a equipa da 
A.A. de Espinho, é de salientar 
a claque academista constituí-
da essencialmente por jovens da 
formação do clube que foram in-
cansáveis no apoio à sua equipa.
MV

Ciclismo

Ronda sobe 
ao pódio
Uma prova dura na região 
do Douro vinhateiro com 
o ciclismo do GD A Ronda 
representado por quatro 
corredores: Hélder Pereira, 
José Amorim, Filipe Santos 
Terrano e Vitorino Pereira. 
Magnificas paisagens por 
Regua, Pinhão, Favaios, São 
João Pesqueira, Tabuaço, 
entre outras num percurso 

que contou com a presença 
de ciclistas profissionais 
para apadrinhar a prova e que 
imprimiram um ritmo elevado. 
Em termos de resultados 
para os corredores do GD A 
Ronda, destaque para Vitorino 
Pereira que na categoria 
Master 60 subiu ao pódio para 
receber a medalha de prata, 
como segundo classificado. 
José Amorim ficou em 21º na 
geral e foi o quarto melhor no 
escalão master 40, enquanto 
que Hélder Pereira foi 32º na 
geral e 19º no escalão master 
30 e o Filipe Terrano terminou 

em 58º na geral e 31º no 
escalão master 30. 
As provas para a equipa de 

ciclismo do GD A Ronda 
regressam no próximo dia 21 
deste mês. MV

José António Lacerda reeleito Presidente da Associação Académica de Espinho

“Estamos perante um dos momentos mais 
importantes da AAE”

No passado dia 27 de 
abril, os sócios da 

Associação Académica 
de Espinho participaram 
em mais um ato eleitoral. 
Escolheram os órgãos 
sociais para o biénio 
2017/2018 e José António 
Lacerda eleito novamente 
presidente. Ao Maré Viva 
falou-nos sobre o estado 
dos objetivos propostos 
para o mandato anterior e 
sobre o futuro da Associação 
Académica, que passará 
pelo início do projeto AAE 
2018.

Qual o primeiro objetivo que 
pretende cumprir ou ação que 
pretende desenvolver?

Como é sabido o mandato que 
agora terminou definiu três gran-
des objetivos: dinamização des-
portiva, recuperação do patrimó-
nio histórico e início do projeto 
AAE 2018.

Estes objetivos foram cumpri-
dos?

Relativamente ao primeiro pon-
to podemos estar muito satisfeitos 
com os resultados alcançados, 
aos mais variados níveis. Todos 

estamos recordados da Gala Des-
portiva de Espinho realizada em 
setembro de 2016, que pretendeu 
premiar os melhores desempe-
nhos da época 2015/2016. A Aca-
démica de Espinho ganhou seis 
dos sete prémios em concurso. 
Estes prémios abrangeram atle-
tas e técnicos do Hóquei em pa-
tins, da Ginástica e do Voleibol e 
refletem bem o desempenho e a 
qualidade do trabalho efetuado no 
nosso clube. 

E quanto à recuperação do 
património histórico?

Quando à recuperação do pa-
trimónio histórico tratamos cerca 
de 1.500 taças e troféus. Toma-
mos posse de todo o espólio do 
Vladimiro Brandão, expusemo-lo 
publicamente e editamos uma au-
tobiografia deste grande atleta e 
academista.

O que nos pode avançar rela-
tivamente ao projeto AAE 2018?

No que diz respeito ao Projeto 
AAE 2018, concluímos a primeira 
fase, que consistiu em contratu-
alizar a cedência dos direitos de 
superfície dos terrenos a norte do 
pavilhão a duas entidades comer-
ciais. Estes contratos permitem 

obter os meios financeiros neces-
sários para darmos início à cons-
trução da Sede, do Museu e pro-
ceder à requalificação das nossas 
infraestruturas desportivas.

Os próximos passos serão di-
fíceis?

O mandato que agora se inicia 
será um dos desafios mais difí-
ceis que a Associação Académica 
de Espinho já teve pela frente. De-
pois de concluído o projeto, e em 
simultâneo com a normal ativida-
de desportiva, vamos dar início 
às obras atrás referidas. Cons-
cientes das dificuldades deste 
mandato aumentamos o núme-
ro de elementos da direção de 
9 para 11 elementos. Vamos ter 
elementos da direção alocados à 
concretização do projeto e traba-
lharemos em colaboração com os 
restantes órgãos sociais. Penso 
que estamos perante um dos mo-
mentos mais importantes da As-
sociação Académica de Espinho 
e este será o grande campeonato 
dos próximos anos.

Que outros novos projetos se 
podem antever para os próxi-
mos tempos da AAE?

Para além do projeto atrás re-
ferido e referindo-me à formação, 
vamos consolidar o excelente tra-
balho que está a ser desenvolvido 
no voleibol, iniciar um novo ciclo 
no hóquei em patins e dar à gi-
nástica a dignidade que bem me-
rece.

Relativamente ao desporto, o 
voleibol esteve quase a descer 
de divisão. Foi uma preocupa-
ção?

A AAE compete na divisão A1 
de voleibol e tal como nos anos 
anteriores teve como objetivo não 
descer de divisão. Sempre acre-
ditei que os nossos jogadores 
tudo fariam para ganhar o último. 
E assim foi, deram uma grande 
alegria aos nossos sócios.

O hóquei poderá subir de di-
visão?

Somos o clube de Espinho com 
mais modalidades a disputar 
campeonatos nacionais. O hóquei 
em patins está há três anos a dis-
putar a subida à primeira divisão 
nacional e tem falhado a subida, 
em igualdade pontual, mas em 
desvantagem em confronto dire-
to com outra equipa. Na presente 
temporada estamos a fazer um 
excelente campeonato e estamos 
em posição de subida. 

Qual o ponto de situação das 
outras modalidades? Há algu-
ma que orgulhe mais ou esteja 
particularmente a preocupar a 
AAE?

Todas as modalidades da AAE 
são motivo de orgulho. O ande-
bol feminino e o badminton são 
exemplos de boa organização, 
dinamização e excelentes resulta-
dos individuais e por equipas. Em 
ambas temos campeãs e atletas 
presentes nas seleções nacio-
nais. Nos últimos anos, a ginás-
tica rítmica e os trampolins têm 
representado a AAE e a cidade 
de Espinho ao mais alto nível do 
que se faz em Portugal e no es-
trangeiro.

No mês passado foram atri-
buídos prémios a atletas da gi-
nástica rítmica.

No fim de semana de 22 e 23 de 
abril, na ginástica rítmica, obtive-
mos um primeiro, segundo e ter-
ceiro lugar no campeonato nacio-
nal de juniores (Bárbara Santos, 
Mariana Fonseca e Beatriz Salva-
dor, respetivamente), entre várias 
dezenas de participantes. A AAE 
conquistou o título de Vice-Cam-
peão Nacional por equipas neste 
escalão. 

É verdade que este campeo-
nato esteve em risco de não se 
realizar?

Não posso deixar de lamentar 
o sucedido naquele campeonato, 
o mais importante campeona-
to nacional de ginástica rítmica 
seniores e elite, organizado pela 
Federação Portuguesa de Ginás-
tica, com o apoio local da AAE e 
da CME. A dez dias da sua reali-
zação e após compromissos as-
sumidos desde outubro de 2016, 
atendendo à marcação de um 
jogo de voleibol, o campeonato 
esteve em risco de não se reali-
zar. Em alternativa foi concreti-
zado no concelho de Santa Ma-
ria da Feira. A AAE e a ginástica 
rítmica merecem mais e exigem 
tratamento proporcional à sua di-
mensão.

Houve também, há bem pou-
co tempo, premiados ao nível 
dos trampolins, correto?

Sim. No outro fim de semana, 
no campeonato nacional de tram-
polins realizado em Vila do Con-
de, tivemos três campeões nacio-
nais, seniores, juniores e juvenis. 
Estão de parabéns os nossos 
atletas Pedro Rocha, Afonso Mota 
e Alexia Sousa, bem como os pro-
fessores Arménio e Emanuel. JA



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

12

10 | 05
2017

M
V

M
aré Desportiva

10 | 05
2017

M

13

V

Natação I Torneio Nadador Completo

para ganhar experiência

No passado fim de 
semana, a equipa 

de infantis da secção de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho participou 
no Torneio Nadador 
Completo, nas Piscinas 
da Gafanha da Nazaré. No 
torneio da Associação de 
Natação do Centro Norte 
de Portugal, estiveram 
presentes 213 nadadores 
em representação de 16 
clubes. O Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
com seis nadadores.

Este foi um torneio organizado 
pelas Associações de Natação de 
todo o País e regulamentado pela 
Federação Portuguesa de Nata-
ção. Neste Torneio todos os na-
dadores terão de nadar as provas 
de 100m Mariposa, 100m Cos-

tas, 100m Bruços, 100m Livres e 
200m Estilos. A classificação fi-
nal foi realizada através da soma 
dos pontos FINA de cada prova 
realizada por cada nadador, onde 
foi atribuído um diploma até ao 8º 
classificado por escalão. 

O destaque da competição vai 
para o nadador Francisco Almei-
da ao ficar em  7º lugar no esca-
lão de Infantis B após ter obtido 
o 3º lugar nos 100m Mariposa, 7º 
lugar nos 200m Estilos e 100m Li-
vres, 8º lugar nos 100m Bruços e 
10º lugar nos 100m Costas.

Ainda em Infantis B, Alexandre 
Stasuyk ficou em 14º lugar após 
ter ficado em 4º lugar nos 100m 
Bruços, 9º lugar nos 100m Cos-
tas e 11º lugar nos 100m Livres e 
100m Mariposa. João Rocha ob-
teve o 16º lugar após se ter clas-
sificado em 11º lugar nos 100m 
Costas, 12º lugar nos 100m Li-

Andebol

Infantis 
só sabem 
ganhar
A equipa de Iniciadas 
deslocou-se a Moimenta da 
Beira no passado sábado 
para defrontar a equipa 
local em jogo a contar para 
o Campeonato Regional de 
Juvenis. A equipa espinhense 
entrou a perder no encontro 
mas lentamente foi tomando 
conta do jogo e acabou a 
primeira parte a vencer por 
13 a 9. Na segunda parte 
esperava-se uma reacção por 
parte da equipa da casa, mas 
foi a equipa de Espinho que 
entrou mais concentrada e 
sem se deixar cair na toada 
bastante agressiva das 
atletas do Moimenta da Beira 
consegui ainda dilatar mais 
o marcador e trazendo para 

Espinho uma vitória bastante 
contundente: 22-10.
As Juvenis, também no 
sábado, receberam a 
equipa da Casa do Benfica 
de Castelo Branco no 
último jogo a contar para o 
Campeonato Nacional da 2ª 
Fase - Zona 2. O jogo acabou 
por não correr bem a equipa 
da Académica. Entrou bem 
no jogo apesar de muitos 
remates falhados conseguiu 
chegar ao intervalo a vencer 
por 8 a 6. Na segunda 
parte contava-se que a 
superioridade da equipa 
academista se mantivesse 
e o resultado se dilatasse, 
mas foi a equipa de Castelo 
Branco que entrou melhor, 
graças aos contínuos remates 
falhados por parte da equipa 
da Académica, conseguiu 
levar para Castelo Branco uma 
vitória por 21 a 15. Apesar da 
derrota a Equipa de Juvenis da 
AA Espinho manteve o terceiro 
lugar da Zona 2.

As Infantis receberam no 
domingo a equipa do Feirense 
(B) e venceram com um 
contundente 24 a 10, jogo a 
contar para o Campeonato 
Regional. Desde cedo a equipa 
Academista mostrou muito 
empenho e concentração, 
a equipa pouco a pouco 
começou a liderar o marcador 
chegando com uma vantagem 

bastante confortável ao 
intervalo, vencendo por 14 a 
6. A segunda parte foi uma 
cópia da primeira, como 
se esperava, e o dilatado 
resultado final prova isso 
mesmo. Com esta vitória 
a equipa das Infantis é a 
única equipa a ter todos os 
jogos só com vitórias deste 
campeonato. MV

vres, 16º lugar nos 100m Bruços 
e 200m Estilos e 17º lugar nos 
100m Mariposa. Francisco Lima 
classificou-se em 21º lugar ao 
obter o 19º lugar nos 200m Es-
tilos e 100m Bruços,  21º lugar 

nos 100m Costas, 22º lugar nos 
100m Mariposa e 23º lugar nos 
100m Livres.

No final da competição foram 
batidos 35 recordes do clube (in-
cluindo tempos parciais).NO

Eixo 3-CLDS organiza Torneio Concelhio de Futebol de Rua 2017

a magia do futebol de rua
No dia 29 de abril de 

2017 realizou-se, no 
Complexo Habitacional da 
Ponte de Anta, o I Torneio 
Concelhio de Futebol de 
Rua. 

Esta iniciativa foi promovida 
pelo Eixo 2, do Contrato Local de 
Desenvolvimento Social de Espi-
nho e insere-se na competição 
promovida pela Associação CAIS 
e pela Rede Social de Aveiro – 
Torneio Nacional de Futebol de 
Rua 2017.

Neste torneio, participaram 46 
jovens e o dia foi curto para to-
das as atividades. Da parte da 
manhã, teve lugar a apresenta-
ção do jogo e todas as regras. 
Os técnicos de Intervenção de-

senvolveram dinâmicas de grupo 
onde a cooperação e a gestão 
de conflitos foram trabalhadas. 
Depois do almoço, deu-se início 
à competição com as seguintes 
equipas: “Leões Bairristas”, “O 
Bairro”, “As Princesinhas”, “As 
Ronaldas”, “União Texana 4500” 
e “o Texas”. 

Os três primeiros classificados 
ganharam entrada direta no tor-
neio distrital de Aveiro que ocor-
rerá no dia 3 de junho de 2017, em 
Aveiro. Para além de três equipas 
masculinas (Leões Bairristas, 
União Texana 4500 e Texas), Es-
pinho estará ainda representada 
por uma equipa feminina: As Ro-
naldas!

A equipa “Texas” arrebatou o 
1º lugar… O prémio “fair-play” foi 

atribuído aos “Leões Bairristas”!
O evento contou com a pre-

sença do Selecionador Nacional 
de Futebol de Rua, representan-

te da Associação CAIS, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Espinho, presidente da Junta de 
freguesia de Anta/Guetim. NO

Surf

Luísa na crista da onda
A Praia Internacional do Porto recebeu, no passado fim de 
semana, a terceira etapa do Circuito de Surf do Norte, uma prova 
inserida no programa do Porto & Matosinhos WAVE SERIES 2017. 
Destaque para a performance de Luísa Meneses, surfista 
espinhense, que alcançou a final na categoria sub-18 e obteve 
o 3º lugar, repetindo desta maneira o resultado das duas provas 
anteriores do circuito. É a prova da evolução desta jovem 
surfista, que surge com cada vez mais qualidade e técnica nesta 
competição.
A quarta e última etapa do Circuito de Surf do Norte realiza-se já 
no fim de semana de 20 e 21 de maio, em Espinho. MV

Foto: Abílio Meneses

Equipa de Iniciadas

Atletismo

Pernetas só de nome
No passado dia 1 de maio, a Secção de Atletismo do Rio Largo 
voltou a marcar presença em provas de trail, algo que já não 
acontecia há algum tempo.
O corajoso foi José Rodrigo, que assinalou a sua estreia neste 
tipo de provas. O atleta esteve presente nos “Trilhos dos 
Pernetas”, um evento que decorreu em Canedo, no concelho de 
Santa Maria da Feira. 
O corredor percorreu os cerca de 30 Km em 3h54min57seg, 
sendo 28º no Escalão Sénior Masculino. MV

Voleibol I Formação

juniores sagram-se campeões nacionais

14 anos depois, os 
juniores masculinos 

do Sp. Espinho voltam 
a sagrar-se campeões 
nacionais. 

Os Juniores foram os primei-
ros e os últimos a encherem de 
alegria o público espinhense que 
acompanhou a equipa nas três fi-
nais realizadas no fim de semana 
passado. 

Os quartos de final foram dis-
putados na sexta-feira frente 
à segunda classificada do Sul 
(CVO). A equipa Tigre venceu 
por 3-1 carimbando assim a pas-
sagem às meias finais frente ao 
rival (SLB) que havia levado de 
vencida a equipa do Castêlo da 
Maia no primeiro encontro. 

No sábado, apesar da ausên-
cia de Frederico Santos (que se 
encontrava no 4º jogo do play off 
do apuramento do Campeão Na-
cional em Seniores), a equipa de 
Vitor Pinto entrou determinada e 
confiante. Os tigres venceram e 
convenceram frente à forte for-
mação do Benfica por 3-0 e de-

ram mais um passo para a gran-
de final do escalão. 

O Sporting Clube de Espinho 
já tinha defrontado a AJM várias 
vezes durante a época corrente, 
no entanto, nunca num jogo des-
te calibre. Após uma entrada me-
nos conseguida e alguma sorte à 
mistura do outro lado da rede, os 
atletas não estavam sozinhos. A 
bancada do Esmoriz Ginásio Clu-
be estava cheia de espinhenses 
e nem os tambores adversários 
calaram a massa de adeptos que 
se fez ouvir durante todo o en-
contro. 

Após estarem a perder por 2-1, 
a equipa vareira levou a decisão 
para a negra. Mesmo entrando a 
perder por 3-1, trocou de campo 
a perder 8-6 e quase sentiu o sa-
bor da derrota aos 13-11. Porém, 
as garras continuaram afiadas e 
ponto a ponto chegaram à vitória 
(17-15) sagrando-se campeões na-
cionais de juniores, um título que 
fugia há 14 anos.

Relativamente aos Campeona-
tos que ainda estão a decorrer os 
Iniciados receberam e venceram o 

Gueifães por claros 3-0.
As Iniciadas perderam pela pri-

meira vez este fim de semana (3-1 
em São Mamede) e os Infantis ce-
deram frente à Ala de Gondomar 
num jogo menos conseguido (3-
0).

Por fim as Infantis, que soma-

ram mais uma vitória rumo ao ob-
jetivo: Ser melhor primeiro na Fase 
Final do escalão. Apesar da derro-
ta no 3º set, a equipa de Eduardo 
Faustino continua a demonstrar a 
sua superioridade de uma forma 
humilde e bem orientada, desta 
vez, frente ao Arcozelo. NO
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Foto-legenda

Domingo foi dia de festa em 
Espinho. Os tigres, numa 
remontada impressionante, 
venceram e conquistaram o 
título de campeões distritais e 
garantiram desde já a subida 
aos escalões nacionais. O feito 
foi acompanhado num velhinho 
Comendador com mais de 8000 
adeptos que forçou a abrir as 
portas da bancada sul, algo que a 
memória parecia já ter esquecido. 
A invasão pacifica e a sintonia 
com os adeptos e jogadores foi 
a prova do bom ambiente que 
o Sp. Espinho conquistou esta 
temporada. O gigante estava 
adormecido mas está de volta. 
O ano desportivo terminará em 
grande se o voleibol regressar 
de Lisboa com uma vitória e 
mais um título de campeão no 
sábado.  Destaque ainda e os 
parabéns para o voleibol da AAE 
que na derradeira oportunidade, 
conseguiu garantir um lugar na 
primeira divisão e para os juniores 
do SCE, campeões nacionais. 
 
Nuno Oliveira, diretor

festa

Maré Submersa
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Artigo de Opinião

Poema das coisas belas

Secretária de estado de visita ao 
centro social de paramos

As coisas belas,
As que deixam cicatrizes na me-

mória dos homens,
Por que motivo serão belas?
E belas, para quê?

Põe-se o Sol porque o seu mo-
vimento é relativo.

Derrama cores porque os meus 
olhos vêem.

Mas por que será belo o pôr do 
Sol?

E belo, para quê?   
António Gedeão -  poemas 

póstumos 

Por que será belo o pôr do Sol? 
Por que será belo o Mar?

A aurora boreal?
As cataratas?
Os rios cuja água cristalina des-

liza sobre chão de pedras rosa-
das?

Ou azuis e amarelas, cujo fluir é 
um delírio de cores?

Por que será bela a neve quando 
beijada pelo Sol ao rubro?

E o azul turquesa dos gelos dos 
glaciares?

E o Sol da meia noite?
E o Sol no deserto?
Por que será bela a Lua em fir-

mamento negro?
E a trovoada? Apesar de teme-

rosa…
Por que serão belas as flores? 

As arvores?
Por que é belo o sono das abe-

lhas?
E por que é belo o silêncio da 

noite?
E o remoçar da natureza, rever-

decendo, na Primavera?
E o rumor das plantas em plena 

selva?
O confluir das águas de rios de 

cores diferentes?
Por que razão são belos?
Por que é tão mansamente belo 

o dormir de uma criança?
E para quê?
A beleza é Poesia…  sem ela o 

Homem não podia viver, e sem ele 
não havia Eternidade.   FMG

ESTATUTO EDITORIAL MARÉ VIVA

O Maré Viva, enquanto propriedade de uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal de carácter 
regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva e isenta, todos os factos importantes da vida política, 
social, cultural e desportiva regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as manifestações de caráter cultural, procurando, com a respetiva 
divulgação, contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, os princípios constitucionais da República Portuguesa, 
procurando, desse modo, contribuir para que sejam alcançados os grandes desígnios nacionais;
-  Respeitar os princípios deontológicos da imprensa e a ética profissional, de modo a não poder 
prosseguir apenas fins comerciais, nem abusar da boa fé dos leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

Até 24 de junho
Todo o dia
4ª Bienal Internacional Mulheres 
d’Artes - FACE

12 e 13 de maio
Todo o dia 
II Jornadas da Rede de Biblio-
tecas de Espinho - Biblioteca 
Municipal

13 de maio
12h30
Concerto de Bruno Pernadas - 
Auditório de Espinho

14 de maio
09h30
XI Caminhada da Família - Cen-
tro Social de Paramos 
15h30
Workshop de Hip Hop - Auditório 
Nascente

16 de maio
10h00
No Laboratório do Abecedário - 
Biblioteca Municipal
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

17 e 18 de maio

Todo o dia
XI Feira das Profissões - Centro 
Multimeios

18 de maio
10h00
As vogais são demais! - Bibliote-
ca Municipal
21h30
Onda Poética - Biblioteca Muni-
cipal

19 de maio 
22h00
Nascentejazz com Made in Jazz 
e João Santos Duets - Auditório 
Nascente

20 de maio
22h00 
Nascentejazz com Red Green & 
Blues e André Sarbib - Auditório 
Nascente

25 de maio 
19h00 
Curso Inteligência Emocional (1ª 
sessão) - Sede da Nascente

28 de maio
17h00
CINANIMA +, com o filme “Valsa 
com Bashir” - Auditório Nascente

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 10 de maio
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Quinta-feira, 11 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444           

Sexta-feira, 12 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Sábado, 13 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Domingo, 14 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Segunda-feira, 15 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Terça-feira, 16 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Quarta-feira, 17 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Cinema
Jacinta
11, 13*, 14, 16 e 17 de maio

Sessões: 16h30 e 21h30 (*apenas às 21h30)

O Jardim da Esperança
18, 21, 23 e 24 de maio

Sessões: 16h30 e 21h30 

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Com a Escola Profissional Infante D. Henrique do Porto

Confraria assina protocolo
No passado dia 4 de maio, foi assinado um protocolo de 
colaboração entre a Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão 
de Espinho, representada pelo presidente da direção, Francisco 
Azevedo Brandão e a Escola Profissional Infante D. Henrique do 
Porto.
O protocolo visa a cooperação entre as duas Instituições no âmbito 
da responsabilidade social, valorização do território e partilha 
de conhecimentos, em consonância com as atribuições de cada 
Instituição, na prossecução dos seguintes objetivos: aproveitar as 
potencialidades das duas Instituições no que respeita à valorização 
do território, designadamente na promoção e divulgação dos 
produtos do mar e da pesca na gastronomia; promover o estudo da 
relação da pesca, designadamente da arte xávega, com a arte, a 
ciência, a literatura e o turismo; proporcionar aos alunos o contacto 
com o peixe e camarão de Espinho, incentivando a sua criatividade.
  No âmbito deste protocolo, as duas Instituições assumem o 
compromisso de o divulgar interna e externamente, assim como as 
atividades que decorrerem do mesmo. MV

MayStore clothes & Coffee

Rua 18, nº309 Espinho

facebook.com/MayStore.spmaya

Um espaço dedicado a 

Homens e Mulheres com 

requinte e elegância. Para 

além de poder comprar as 

suas peças de vestuário 

preferidas pode também 

tomar um café/chá e 

descontrair num espaço 

único.

Filomena Maia Gomes
Advogada

Na passada sexta-feira

Na passada sexta-feira, a Se-
cretária de Estado para a Cida-
dania e a igualdade, Catarina 
Marcelino, efetuou uma visita às 
instalações do Centro Social de 
Paramos para conhecer o traba-
lho dinamizado pela Instituição.

O presidente da direção, Ma-
nuel Costa e Silva apresentou 
ao longo da visita, a dinâmica da 
instituição nas diferentes áreas 
de intervenção, nomeadamente 
no apoio à terceira idade, infân-
cia e intervenção comunitária. 
Em cada edifício as coordenado-
ras de cada resposta expuseram, 
de forma mais detalhada, o tra-
balho e as fragilidades com que 
se deparam no dia-a-dia. No final 
da visita a Secretária de Estado 

teceu largos elogios e agrade-
ceu à direção e funcionários/as a 
dedicação, empenho, vontade e 
solidariedade que verificou estar 

patente nesta Instituição, garan-
tindo por isso apoiar estas cau-
sas sempre que lhe for possível. 
NO
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